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PLANO DE ENSINO 

Período: 2023/2 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 
Disciplina: CNM6019 - ECONOMIA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA I 
Número de horas/aula: 4/semanais 
Carga horária: 72 horas/aula 
Pré-requisitos: Formação Econômica do Brasil 
Equivalência: CNM7251 – Formação Econômica do Brasil II 
Identificação de oferta: Curso de Graduação em Ciências Econômicas / 6ª Fase / Obrigatória 
Professor: Fábio Pádua dos Santos 
Contato: fabio.padua@ufsc.br 
Horário de Atendimento/Local: agendar por e-mail. 
 

II. EMENTA 
A internacionalização da economia brasileira e a estruturação do novo padrão de industrialização 
a partir do Plano de Metas. O desenvolvimento e as crises econômica e política no limiar dos anos 
60. A afirmação do projeto desenvolvimentista internacionalizante sob o governo militar: 
estratégias, reformas institucionais e política econômica. O ciclo de crescimento expansivo e suas 
contradições. A estratégia de desenvolvimento do II PND e as características da política 
econômica. A década perdida – anos 80 – e o padrão de investimentos. O setor externo da 
economia. Dívida externa e a ruptura do padrão de financiamento. A crise financeira do Estado. 
Inflação e os planos econômicos de estabilização. 
 

III. OBJETIVOS 
Possibilitar ao aluno conhecimento mais aprofundado da economia brasileira em seu processo 
histórico, dando-lhe elementos para compreender melhor a realidade brasileira atual. Para tanto, 
discute-se o processo de internacionalização da econômica brasileira a partir da segunda metade 
do século XX, dando ênfase nos processos econômicos estruturais e conjunturais e em momentos 
políticos determinantes da sociedade brasileira. 
 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. O legado da Era Vargas 
2. O Brasil nos quadros da civilização capitalista: a Era de Ouro e o auge do modelo de 

substituição de importações; 
3. Plano de metas de JK: planejamento estatal e consolidação do processo de substituição de 

importações; 
4. A crise de 1962-1967, o PAEG e as bases do milagre econômico; 
5. O “milagre” brasileiro: auge e crise; 
6. O Brasil nos quadros da civilização capitalista: o desmoronamento e a crise do modelo de 

substituição de importações; 
7. O II PND: fim de um ciclo; 
8. Choques externos, Crise da dívida e crise fiscal; 
9. Crise monetária, teoria da inflação inercial e políticas de estabilização; 
10. Impasses da “Formação Nacional”. 

 

V. METODOLOGIA DE ENSINO APRENDIZAGEM 
 

http://lattes.cnpq.br/8986281237807588
mailto:fabio.padua@ufsc.br
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de Getúlio a Dilma: novas interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021.

ARAUJO, Victor Leonardo de & MATTOS, Fernando Augusto Mansor de. A economia brasileira 
Brasil. 2ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014.

ABREU, Marcelo de Paiva. A ordem do progresso: dois séculos de política econômica no 
VIII. BIBLIOGRAFIA GERAL

Em anexo.

VII. MATRIZ INSTRUCIONAL E CRONOGRAMA

𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝐹𝑖𝑛𝑎𝑙 = 0,6(𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝑑𝑒 P) + 0,2(𝐴𝐶) + 0,2(𝑇𝑂)

se os seguintes pesos para o computo da nota final:
Com base nesses componentes, para avaliar o processo de aprendizagem do estudante, adotou- 

disponibilizados no Moodle.
com os diferentes modelos de desenvolvimento. Detalhes sobre como executar o trabalho serão 
avaliar temas relacionados ao processo de formação do Brasil contemporâneo, relacionando-os 
Texto de Opinião (TO): tem por objetivo desenvolver no estudante a capacidade de analisar e 
atividades. Serão realizadas três provas, conforme datas especificadas no cronograma.
Provas (P): tem por objetivo avaliar o conhecimento apreendido pelos estudantes ao longo das 
aulas através da sistematização de conteúdos no formato de resenhas e quadros-síntese.
Atividades complementares (AC): tem por objetivo estimular o engajamento dos estudantes nas 

A avaliação disciplina será composta por 3 componentes:

VI. AVALIAÇÃO

de avaliações.
econômicas; indicação de documentários para explorar controvérsias e fixar conteúdos; realização 
trabalhos em equipe com objetivo desenvolver a habilidade de analisar a execução de políticas 
dúvidas e fomentar discussões qualificadas sobre os temas de economia brasileira; realização de 
leituras; organização de tarefas com o objetivo de aferir a leitura dos(as) estudantes, esclarecer
As metodologias de ensino e aprendizagem aplicadas nesta disciplina são: aulas expositivas;
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CENTRO SOCIOECONÔMICO

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS

ECONOMIA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA

PROF. FÁBIO PÁDUA DOS SANTOS

Semana Dia Unidade de Aprendizado Conteúdo Programático Objetivos Educacionais
Carga 
horária

(h/a)

Métodos/Recursos Atividades de Aprendizagem Avaliação
Aferição de 
Frequência

Nota e/ou peso

1 07/ago Apresentação do plano de ensino Apresentar e debater o plano de 

ensino com os estudantes.

2 - Aula expositiva. - - Chamada Ver plano de ensino.

09/ago História Econômica vs. Análise 

econômica do passado

Apresentar o diálogo entre teorias 

da história e análise econômica.

2 - Aula expositiva. Debate. - Chamada

2 14/ago 1. O legado da Era Vargas e a 

Economia Brasileira 

Contemporânea

1.1. Introdução à Era Vargas Apresentar uma visão 

panorâmica dos principais 

desafios da Era Vargas.

2 - Aula expositiva;

- Leitura: 

SANTOS, Wanderley Guilherme dos. O ex-Leviatã 

brasileiro: do voto disperso ao clientelismo 

concentrado. São Paulo: Editora Record, 2006, 

Capítulo 1, p.11-49.

Leitura e debate. - Prova 1 Chamada

16/ago 1.2. Crise da economia agrário 

exportadora e a Revolução de 

1930

Discutir a crise política da 

república velha e as origens do 

desenvolvimentismo.

2 - Documentário: A Revolução de 1930;

- Leitura:

FAUSTO, Boris. A revolução de 1930: história e 

historiografia. São Paulo: Companhia das Letras, 

1997, Capítulo 3, p.116-147.

Assistir ao documentário e 

debater em aula.

- Prova 1;

- Resenha.

Chamada

3 21/ago 1.3. Origens do desenvolvimento 

industrial brasileiro

Apresentar as principais 

interpretações sobre as origens 

da indúsitra no Brasil.

2 - Videoaula explicativa;

- Leitura: SUZIGAN, Wilson. Indústria brasileira: 

origem e desenvolvimento. São Paulo: Brasiliense, 

1986, Capítulo 1, p. 21-73 e Conclusão, p.345-352.

Leitura e debate. - Prova 1 Chamada

23/ago 1.4. Nova configuração do Estado 

e o projeto industrializante

Apresentar a forma de 

organização do Estado, o projeto 

de industrialização, a questão do 

financiamento da industrialização 

e as relações de poder do pacto 

desenvolvimentista.

2 - Aula expositiva;

- Leituras:

DRAIBE, Sônia. Rumos e metamorfoses: um estudo 

sobre a constituição do Estado e as alternativas da 

industrialização no Brasil, 1930-1960. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 1985, Capítulo 1, p.82-137.

Leitura e debate. - Prova 1 Chamada

CARDOSO, Fernando Henrique; FALETTO, Enzo. 

Dependência e desenvolvimento na América Latina: 

ensaio de interpretação sociológica. 6ª ed. Rio de 

Janeiro: Zahar Editores, 1981, Capítulo III, seção 1, p.39-

46; Capítulo IV, seção 1.B, p.63-67 e Capítulo V, seção 

2, p.103-108.

4 28/ago 1.5. Política econômica: avanços 

e desafios da estratégia nacional-

desenvolvimentista

Analisar a política econômica 

executada pelos dois governos 

Vargas.

2 - Atividade em aula;

- Leitura:

Fernando A. M. de Mattos & Marcio Alvarenga Jr., M. O 

primeiro mandato de Vargas: esforço industrializante 

com política econômica heterodoxa num cenário externo 

convulsionado. In: Araujo, L. & Mattos, F. A. M. (orgs.) A 

economia brasileira de Getúlio a Dilma – novas 

interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021, Capítulo 2, 

pp. 52-94.

Leitura e debate;

Elaborar um quadro síntese das 

políticas econômicas executadas.

- Prova 1;

- Quardo 

síntese.

Chamada

30/ago 2 - Atividade em aula;

- Leitura:

Fernando A. M. de Mattos & Joana S. de Meirelles. 

Governo Dutra: crescimento industrial sob restrições 

externas e limitações econômicas e institucionais 

internas. In: Araujo, L. & Mattos, F. A. M. (orgs.) A 

economia brasileira de Getúlio a Dilma – novas 

interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021, Capítulo 3, 

pp. 95-143.

Leitura e debate;

Elaborar um quadro síntese das 

políticas econômicas executadas.

- Prova 1;

- Quardo 

síntese.

Chamada

5 04/set 2. Internacionalização da 

economia brasielira e a crise 

do nacional-

desenvolvimentismo

2.1. Plano de Metas, 

desenvolvimento associado e a 

consolidação do processo de 

substituição de importações

Analisar como o Plano de Metas e 

rearticulou o Estado 

desenvolvimentista, consolidando 

as bases do capitalismo 

dependente.

2 - Aula expositiva;

- Leituras:

CARDOSO, Fernando Henrique; FALETTO, Enzo. 

Dependência e desenvolvimento na América Latina: 

ensaio de interpretação sociológica. 6ª ed. Rio de 

Janeiro: Zahar Editores, 1981, Capítulo VI, p.114-138.

Leitura e debate. Prova 1 Chamada

06/set Analisar o impacto do Plano de 

Metas na economia brasileira.

2 - Aula expositiva;

- Leituras:

Carlos P. Bastos & Pedro de V. Costa. O período JK e o 

Plano de Metas. In: Araujo, L. & Mattos, F. A. M. (orgs.) 

A economia brasileira de Getúlio a Dilma – novas 

interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021, Capítulo 5, 

pp. 183-220.

LESSA, Carlos. Quinze Anos de Política Econômica. 

2ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1981. Capítulo O plano de 

metas, p.27-91.

Leitura e debate;

Elaborar um quadro síntese das 

políticas econômicas executadas.

- Prova 1;

- Quardo 

síntese.

Chamada

6 11/set 2.2. Reformas de base e a crise 

do nacional desenvolvimentismo

Analisar o auge do populismo. 2 - Aula expositiva;

- Leituras:

MELO, H. P.; BASTOS, C. P. & ARAUJO, V. L. A política 

macroeconômica e o reformismo social: impasses de um 

governo sitiado. In: Araujo, L. & Mattos, F. A. M. (orgs.) A 

economia brasileira de Getúlio a Dilma – novas 

interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021, Capítulo 6, 

pp. 221-246.

IGLÉSIAS, Francisco. Trajetória política do Brasil: 

1500-1964.  São Paulo: Companhia das Letras, 1993, p. 

275-293.

Leitura e debate;

Elaborar um quadro síntese das 

políticas econômicas executadas.

- Prova 1;

- Quardo 

síntese.

Chamada

13/set Prova 1 2 Realização da 

avaliação

7 18/set 3. Internacionalização da 

economia brasileira sob o 

regime militar (a modernização 

conservadora)

3.1. 1964, rupturas e 

continuidades

Analisar a crise do populismo e o 

Golpe Militar.

2 - Documentário; Assistir ao documentário e 

debater em aula.

- Prova 2 Chamada

20/set Discutir o papel do autoritarismo 

no processo brasileiro de 

desenvolvimento.

2 - Aula expositiva;

- Leitura:

FERNANDES, Florestan. A Revolução Burguesa no 

Brasil: ensaio de interpretação sociológica. São 

Paulo: Editora Globo, 2006 [1960’s], capítulo 7.

DREIFUSS, René Armand. 1964: a conquista do 

Estado. 6ª ed. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2006 

[1981], Capítulo IV – Crise do populismo.

Leitura e debate. - Prova 2 Chamada

8 25/set 3.2. PAEG e a reorientação do 

modelo de desenvolvimento 

brasileiro

Analisar o Plano de Ação 

Econômica do Governo (PAEG), 

destacando as principais 

reformas estruturais do período.

2 - Aula expositiva;

- Leituras:

Inês Patrício, Nelson V. Le Cocq D’Oliveira. O Governo 

Castelo Branco (1964-1966): Ditadura, ortodoxia e 

reformas.  In: Araujo, L. & Mattos, F. A. M. (orgs.) A 

economia brasileira de Getúlio a Dilma – novas 

interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021, Capítulo 7, 

pp. 247-263.

Leitura e debate;

Elaborar um quadro síntese das 

políticas econômicas executadas.

- Prova 2;

- Quadro 

síntese.

Chamada

SIMONSEN, Mário Henrique; CAMPOS, Roberto. A 

nova economia. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1975, 

Capítulo I, p.1-22; e Capítulo X, p.223-257.

27/set 3.3. PED e as inflexões da 

política econômica

Explorar as transformações da 

dinâmica econômica durante o 

regime militar.

2 - Aula expositiva;

- Leituras:

Victor Leonardo de Araujo. A macroeconomia do 

Governo Costa e Silva (1967-1969). In: Araujo, L. & 

Mattos, F. A. M. (orgs.) A economia brasileira de 

Getúlio a Dilma – novas interpretações. São Paulo: 

Hucitec, 2021, Capítulo 8, pp. 264-288.

Leitura e debate;

Elaborar um quadro síntese das 

políticas econômicas executadas.

- Prova 2;

- Quadro 

síntese.

Chamada

TAVARES, M. C.; SERRA, J. “Além da estagnação". In 

TAVARES, Maria da Conceição. Da substituição de 

importações ao capitalismo financeiro: ensaios 

sobre economia brasileira. 6ª ed. Rio de Janeiro: 

Zahar Editores, 1977.

9 02/out 3.4.O "milagre" econômico 

brasileiro

Analisar a política econômica do 

"milagre econômico" e suas 

consequências para a economia 

para a consolidação democracia.

2 - Aula expositiva;

- Leituras:

Victor Leonardo de Araujo. A macroeconomia do 

Governo Médici (1969-1974): uma contribuição ao 

debate sobre as causas do “milagre” econômico. In: 

Araujo, L. & Mattos, F. A. M. (orgs.) A economia 

brasileira de Getúlio a Dilma – novas interpretações. 

São Paulo: Hucitec, 2021, Capítulo 9, pp. 289-312.

Leitura e debate;

Elaborar um quadro síntese das 

políticas econômicas executadas.

- Prova 2;

- Quadro 

síntese.

Chamada

FURTADO, Celso. Análise do “modelo” brasileiro. 3. 

ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1972, Capítulo 

1, p. 33-79.

04/out 2 - Aula expositiva;

- Leituras:

Luciana da Silva Ferreira. A política econômica do 

Governo Geisel: do II PND ao endividamento externo. In: 

Araujo, L. & Mattos, F. A. M. (orgs.) A economia 

brasileira de Getúlio a Dilma – novas interpretações. 

São Paulo: Hucitec, 2021, Capítulo 10, pp. 313-332.

Leitura e debate;

Elaborar um quadro síntese das 

políticas econômicas executadas.

- Prova 2;

- Quadro 

síntese.

Chamada

Matriz Instrucional & Cronograma

Discutir os impasses do modelo 

de desenvolvimento brasileira 

face as transformações da ordem 

internacional, bem como a perda 

de legitimidade das estratégias 

desenvolvimentistas de 

desenvolvimento

3.5. Ajuste estrutural, o II PND e o 

grande salto para o caos

0. Contextualização da 

disciplina.



CASTRO, Antonio Barros de; SOUZA, Francisco E. 

Pires de. A economia brasileira em marcha forçada. 

Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985, Capítulo I, p.  11-82.

10 09/out Avaliação 2 2 Realização da 

avaliação

11/out 4. Financeirização e a 

construção interrompida

4.1 Choques externos Explorar ascensão do 

neoliberalismo e os desafios 

postos ao processo de 

construção nacional.

2
- Aula expositiva;

- Leitura:

Celso Furtado. Brasil: a construção interrompida. Rio 

de Janeiro: Paz e Terra, 1992, Capítulo 1.

Leitura e debate. - Prova 3 Chamada

11 16/out 4.2. Crise da dívida Analistar a política de 

asjutamento macroeconômico e 

sua relação com a crise da dívida 

externa.

2 Leitura e debate;

Elaborar um quadro síntese das 

políticas econômicas executadas.

- Prova 3;

- Quadro 

síntese.

Chamada

18/out Crise fiscal Analisar como a política de 

ajustamento macroeconômico e a 

crise da dívida externa afetaram 

dinamicamente a economia 

brasileira, engendrando uma 

crise fiscal.

2 Chamada

12 23/out 4.3. Crise monetária e a Grande 

Inflação Brasileira

Discutir o processo de 

hiperinflação brasileiro.

2 Chamada

25/out 4.4. Teoria da inflação inercial e 

as políticas e estabilização

Explorar a contribuição do 

pensamento econômico brasileiro 

às teorias da inflação;

Analisar a estratégia de 

congelamento de preços e suas 

críticas.

2 - Aula expositiva;

- Leituras:

Eduardo Costa Pinto. Nova República (1985-1989): 

Transição democrática, crise da dívida externa, inflação 

e luta pela apropriação da renda e fim do 

desenvolvimentismo. In: Araujo, L. & Mattos, F. A. M. 

(orgs.) A economia brasileira de Getúlio a Dilma – 

novas interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021, 

Capítulo 12, pp. 355-386.

Leda Paulani. Teoria da Inflação Inercial: um episódio 

singular na história da ciência econômica no Brasil? In: 

50 anos de ciência econômica no Brasil, 1997.

Leitura e debate. - Prova 3;

- Quadro 

síntese.

Chamada

13 30/out 4.5. O Fim da era 

desenvolvimentista

Introduzir o debate sobre a 

abertura econômica e a 

reorientação do modelo brasileiro 

de desenvolvimento no contexto 

do Consenso de Washington.

2 - Aula expositiva;

- Leituras:

Carlos P. Bastos & Fernando Ferraz. A economia 

brasileira na primeira metade dos anos 1990: inflação, 

mudança estrutural e estabilização.  In: Araujo, L. & 

Mattos, F. A. M. (orgs.) A economia brasileira de 

Getúlio a Dilma – novas interpretações. São Paulo: 

Hucitec, 2021, Capítulo 13, pp. 387-423.

Leitura e debate. - Prova 3;

- Quadro 

síntese.

Chamada

01/nov 5. Outros aspectos do Brasil 

Contemporâneo

Refletir sobre outros aspectos do 

processo de desenvolvimento 

Brasileiro

6 Documentários; Filmes; Pesquisa em jornais e revistas. Texto de opinião. Texto de opinão. Entrega da 

atividade

14 06/nov
08/nov

15 13/nov 5.2. Heranças para o século XXI Debater as heranças da "Era 

desenvolvimentista" para o 

século XXI.

2 - Aula expositiva;

- Fórum de discussão;

- Leituras:

FRANCO, Gustavo H. B. Posfácio: “Fausto e a tragédia 

do desenvolvimento brasileiro”. In: Binswanger, H. C. 

Dinheiro e Magia: uma crítica da economia moderna 

à luz do Fausto de Goethe. Rio de Janeiro: Zahar, 

Leitura e debate. - Chamada

MELLO, J. M. C.; NOVAIS, F. A. “Capitalismo Tardio e 

Sociabilidade Moderna.” In: SEVCENKO, N; NOVAIS, F. 

A. História da vida privada no Brasil. Companhia das 

Letras, 1998.
SOUZA, Jessé. A construção social da subcidadania: 

para uma sociologia política da modernidade 

periférica. Belo Horizonte: Editora UFMG; Rio de 

Janeiro: IUPERJ, 2003, parte 3 – a construção social da 

subcidadania.

15/nov Feriado - dia não letivo -
16 20/nov Avaliação 3 2 Realização da 

avaliação

22/nov Correção das atividadades 4
17 27/nov

29/nov Publicação das notas 2
18 04/dez Recuperação 2

06/dez Divulgação das notas finais 2

- Aula expositiva;

- Leituras:

Luciana da Silva Ferreira. A política econômica do 

Governo Figueiredo, o endividamento externo e seus 

impactos macroeconômicos.  In: Araujo, L. & Mattos, F. 

A. M. (orgs.) A economia brasileira de Getúlio a Dilma 

– novas interpretações. São Paulo: Hucitec, 2021, 

Capítulo 11, pp. 333-354.

5.1. Autoritarismo vs. 

Democracia;

Sexismo e Racismo;

Demografia/Migrações; Regional 

e Urbana;

Política Externa;

etc.


